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Com o tema “DA TEORIA À PRÁTICA: influência do PNAIC na prática pedagógica de 
professores alfabetizadores”, a presente pesquisa visa perceber as influências do PNAIC na 
prática pedagógica dos professores alfabetizadores. Diante do exposto, os objetivos da 
pesquisa foi assim definido: Caracterizar as práticas pedagógicas dos professores participantes 
antes das formações disponibilizadas pelo PNAIC; Caracterizar as modificações na prática 
pedagógica dos professores, a partir da formação do PNAIC; Analisar a percepção dos 
professores em relação à formação recebida por meio do PNAIC; Que condições foram 
disponibilizadas aos professores para viabilizar a sua participação no PNAIC. Os sujeitos 
participantes foram professores da escola Núcleo de Ensino Fundamental, localizada no 
município de Nova Itaberaba-SC e da Escola de Educação Básica Coronel Lara Ribas 
localizada no município de Chapecó-SC.  
 
Palavras-chaves: PNAIC. Alfabetização. Letramento. Formação de professores. 




With the theme “FROM THEORY TO PRACTICE: influence of PNAIC in the pedagogical 
practice of literacy teachers”, this research aims to understand the influences of PNAIC in the 
pedagogical practice of literacy teachers. Given the above, the research objectives were 
defined as follows: Characterize the pedagogical practices of the participating teachers before 
the training provided by PNAIC; Characterize the changes in teachers' pedagogical practice, 
based on the formation of the PNAIC; Analyze the perception of teachers in relation to the 
training received through the PNAIC; What conditions were made available to teachers to 
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enable their participation in PNAIC. The participating subjects were teachers from the Núcleo 
de Ensino Fundamental, located in the municipality of Nova Itaberaba-SC and from the Basic 
Education School Coronel Lara Ribas located in the municipality of Chapecó-SC. 
 




Desde o início da minha vivência na escola sempre tive interesse em 
conhecer/pesquisar sobre o processo de alfabetização. Considero a alfabetização como o 
processo mais importante/relevante de todo o percurso na educação básica. Porém, nunca tive 
a oportunidade de atuar/conhecer este processo que me despertava inúmeras curiosidades, mas 
sempre que surgiam oportunidades, dialogava com as professoras que atuavam na 
alfabetização. Num desses diálogos, surgiu o termo Pacto Nacional de Alfabetização na Idade 
Certa-PNAIC, que até então não tinha informações sobre este programa de alfabetização. 
Além disso, observava muito a metodologia que as professoras utilizavam e percebia que o 
ensino tradicional era muito presente na sala de aula. Assim, surgiu a dúvida se realmente o 
PNAIC vinha provocando mudanças na sala de aula ou era considerado apenas como “um 
curso a mais”. 
Frente a esses aspectos, buscou-se pesquisar em duas realidades distintas: uma escola 
de um município cuja maior concentração da população está na área rural e uma escola 
localizada na área urbana. Assim, surgiu o problema de pesquisa: Quais as transformações 
percebidas na prática pedagógica dos professores alfabetizadores, de escolas públicas, 
localizadas no oeste catarinense, a partir da formação recebida por meio do PNAIC?  
Diante deste problema foram destacadas as seguintes questões de pesquisa: Como se 
caracterizava a prática pedagógica dos professores antes das formações disponibilizadas pelo 
PNAIC? Quais as modificações que os professores relatam, em sua prática pedagógica, a partir 
da formação do PNAIC? Qual a percepção dos professores em relação à formação recebida, 
por meio do PNAIC? 
Assim, o principal objetivo desta pesquisa é compreender as transformações ocorridas 
na prática pedagógica de professores alfabetizadores, de escolas públicas, localizadas no Oeste 
catarinense, a partir da formação recebida por meio do PNAIC. Uma vez que os objetivos 
específicos são: Caracterizar as práticas pedagógicas dos professores participantes antes das 
formações disponibilizadas pelo PNAIC; Caracterizar as modificações na prática pedagógica 
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dos professores, a partir da formação do PNAIC; Analisar a percepção dos professores em 
relação à formação recebida por meio do PNAIC; Que condições foram disponibilizadas aos 
professores para viabilizar a sua participação no PNAIC. 
A presente pesquisa foi realizada no município de Chapecó-SC e em Nova Itaberaba-
SC, no total foram entrevistados 5 professores, sendo 3 do município de Nova Itaberaba e 2 
da escola de Chapecó. A escolha do município de Nova Itaberaba se deu por eu ter tido a 
oportunidade de atuar como estagiária em uma das escolas do município no período de dois 
anos e vivenciar experiências gratificantes que contribuíram de forma significativa na minha 
carreira enquanto profissional da área da educação.  Por conta disso, facilitou realizar a 
pesquisa neste município. Já a escola de Chapecó levou em consideração tanto a importância 
de Chapecó no contexto educacional do estado e, principalmente, da região Oeste de Santa 
Catarina.  
Esta pesquisa aborda de forma sucinta os conceitos de alfabetização, letramento e 
escolarização, e, uma breve contextualização dos métodos e concepções de alfabetização 
utilizada pelos educadores a fim de ensinar as crianças a ler e escrever. Ainda, este estudo 
apresenta aspectos históricos que nos fazem compreender as taxas dos índices de 
analfabetismo e de repetência no Brasil existentes até o momento atual. Porém, não foram 
pesquisados somente os índices de repetência, reprovação e analfabetismo no Brasil, mas as 
medidas que foram tomadas para erradicar estas taxas e índices. Assim, esta pesquisa apresenta 
o histórico de alguns programas de alfabetização, inclusive o PNAIC, que surgiram no 
decorrer da história da educação e que ao mesmo tempo, tinham como objetivo diminuir e 
combater os índices de analfabetismo. Além disso, este estudo retrata um pouco sobre a 
formação continuada de professores, sendo que este é também um dos objetivos do PNAIC, 
incluindo a concepção de formação continuada e a importância desta na educação brasileira.   
No entanto, com esta pesquisa busco contribuir de forma significativa trazendo alguns 
elementos que possibilitam correlacionar programas de alfabetização, os processos de 
formação continuada de professores e o analfabetismo. O foco principal desta pesquisa foi o 
PNAIC e este programa contribui de forma excelente para haver transformações na prática 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
A alfabetização é um processo que traz muitas preocupações principalmente aos 
profissionais da educação, que percebem as grandes dificuldades e problemas encontrados 
nesse processo. Esses profissionais também demonstram inúmeras dúvidas em relação á 
construção desse processo com as crianças. O assunto alfabetização está presente desde o 
surgimento das escolas, porém somente nos tempos atuais vem ganhando espaços nas 
pesquisas e reflexões, ou seja, é algo bem recente.  
Segundo Castanheira (2008), em 1990, na Conferência Mundial sobre Educação para 
Todos, o conceito de alfabetização passa a ser compreendido como uma ferramenta para 
apreender, criar novos conhecimento e para participar na cultura universal das informações. 
No passado, as pessoas eram consideradas alfabetizadas desde que soubessem escrever seu 
nome, e as que não sabiam escrever eram chamadas de analfabetas. Mais tarde, surgiu outro 
termo chamado de analfabeto funcional, que representava os indivíduos que conheciam as 
letras e sabiam ler, porém não compreendiam o que estava escrito, como cita Macedo: 
 
Anos atrás, no Brasil, classificavam as pessoas em alfabetizadas ou analfabetas pela 
condição de saber, ou não, escrever o próprio nome. Na década de oitenta, surgiu o 
termo “analfabetismo funcional” para nomear as pessoas que sabiam escrever o 
próprio nome e identificar letras, sem que fossem capazes de fazer uso da leitura e 
da escrita no seu dia-a-dia.[...] (MACEDO, 2006, p.03) 
 
O conceito de alfabetização se define pelo processo de aquisição do código escrito 
(decodificação e a encodificação), ou seja, é o processo de aquisição de habilidades para 
aprender a ler e escrever, como afirma Soares: 
[...] define-se alfabetização- tomando-se a palavra em seu sentido próprio- como o 
processo de aquisição da “tecnologia da escrita“, isto é, do conjunto de técnicas- 
procedimento, habilidades- necessárias para a prática da leitura e da escrita: 
habilidades de decodificação de fonemas em grafemas e de decodificação de 
grafemas e fonemas, isto é, o domínio do sistema de escrita (alfabético, 
ortográfico).[...] (SOARES, 2003, p.91)  
 
Além disso, a alfabetização se inicia antes mesmo da criança se inserir na escola, ou 
seja, antes mesmo ela já possui convívio com as pessoas ao seu redor, como ressalta Ribeiro, 
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“O processo de alfabetização se inicia muito antes da criança entrar na escola, pois antes disso 
ela já possui contato com seu meio social, que lhe permite adquirir conhecimentos como a 
própria linguagem verbal, entre outros” (RIBEIRO, s. p. 2013)  
O conceito de alfabetização vai muito além de aprender a ler e escrever, incluindo o 
propósito de formar um sujeito crítico, capaz de interagir na sociedade para se apropriar dos 
conhecimentos. 
Já o conceito de letramento refere-se ao processo da construção da consciência do 
conhecimento como função e ferramenta, ou seja, um sujeito letrado tem habilidades de 
interpretar e produzir vários tipos de gêneros textuais e saber utilizar eles no seu meio social. 
Com isso, o indivíduo letrado adquire gosto e interesse por ler e escrever. Macedo segue a 
linha do pensamento de Scliar-Cabral e diz que: 
 
Segundo Scliar-Cabral (1998), letramento é o uso funcional de sistemas 
convencionais que permitem a compreensão e a produção de textos escritos 
verbalmente codificados e dependentes da língua oral. Conforme a concepção de 
letramento de Scliar-Cabral se pode depreender que para tornar-se letrado na atual 
sociedade não somente o indivíduo deve ser capaz de compreender os textos que 
circulam no dia-a-dia mas também ser capaz de se comunicar através da escrita. 
(MACEDO, 2006, p.04) 
 
Além disso, para colaborar com o processo de letramento das crianças, podem também 
ser levados para a sala de aula diferentes gêneros textuais para elas entender o significado da 
leitura, da escrita e sua função social. Depois de apresentar à elas os diferentes gêneros, eles 
podem produzir outro gênero, por meio da representação escrita para ter o contato direto com 
o processo de aquisição da escrita.  
Na faixa etária do primeiro ano, por exemplo, podem ser apresentados aos alunos 
gêneros textuais do cotidiano de cada um, como: bulas, listas, cartas, entre outros. Por mais 
que na era da tecnologia, a maioria da escrita é digitada, as crianças precisam ter o contato 
com a escrita alfarrábia. E cabe ao professor conduzir seu trabalho de forma que a criança 
construa conhecimento e habilidades em relação á leitura e escrita, pois ele é um dos principais 
responsável por o processo de alfabetização e letramento.  
Nem sempre as pessoas se alfabetizam na escola, algumas podem ser alfabetizadas por 
meio de experiências e conhecimentos adquiridos ao longo de sua vida e há, ainda, aquelas 
Brazilian Journal of Development 
 




que não se alfabetizaram durante sua existência e continuam até os dias atuais chamadas de 
analfabetas.  
Por mais que os termos sejam às vezes parecidos e confundidos, é importante destacar 
também que há grande diferença entre os conceitos de alfabetização, letramento e 
escolarização. A escolarização é o termo utilizado para designar as séries/anos de estudo na 
escola, a pessoa, por exemplo, que terminou o Ensino Médio, é uma pessoa escolarizada, 
porém isso não significa que ela saiba ler e interpretar, como afirma Macedo: 
 
Muitas vezes, os termos escolarização e alfabetização podem ser confundidos pelo 
fato de ser a escola o principal meio para alfabetização. Por esta razão, chama-se de 
escolarizado aquele que freqüentou o ensino escolar. A escola é um lugar social onde 
ocorre não só o contato com a linguagem oral e escrita mas também com a ciência 
enquanto modalidade de construção de conhecimento, de forma sistemática e 
intensa.(MACEDO, 2006, p.06) 
  
O período para realizar a escolarização pode ser durante a infância e adolescência ou 
pode ser realizada na fase adulta por meio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) chamada 
então de escolarização tardia. Segundo Soares (2004), há um grande fracasso no processo de 
alfabetização na escola, tanto com crianças quanto com os adultos, isso porque á falta de 
incentivo á leitura e o gosto pelos livros. Além disso, outro problema que influencia na 
precarização da alfabetização são os programas nacionais que visam á alfabetização de todo o 
país da mesma forma, independente da realidade de cada um. Isso prejudica, pois cada um 
vive em uma realidade diferente. Dessa forma, ela ressalta que é necessário a alfabetização, o 
letramento e a escolarização estarem sempre juntos, pois assim poderá ser aperfeiçoado o 
processo de alfabetização e, além de ensinar a ler e a escrever, precisa-se criar condições para 
que o educando seja inserido no mundo da produção do conhecimento.  
No entanto vale a pena ressaltar que, para alfabetização e o letramento se concretizarem 
na prática pedagógica, é necessário utilizar-se dos métodos de alfabetização. Atualmente, se 
destacam três principais: Silábico, Analítico e a Concepção Construtivista. Não é possível 
dizer, genericamente, qual deles é mais eficiente e/ou gera melhores resultados. O que se pode 
afirmar é que os três são opções/sugestões que cabem aos professores alfabetizadores 
decidirem e analisarem a partir da especificidade dos seus alunos e também das 
intencionalidades  vinculadas às definições do projeto político pedagógico. Como se sabe, 
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cada aluno aprende de uma forma diferente, assim é papel do professor conhecer seus alunos 
e a partir de então proporcionar momentos pedagógicos relacionados buscando concretizar a 
aprendizagem de cada educando.  
 Mesmo que durante toda a segunda metade do século XX a educação brasileira tenha 
sido marcada pela implantação de diversos programas de apoio ao processo de alfabetização, 
com objetivo de diminuir e combater as taxas de analfabetismo, ainda encontramos situações 
preocupantes. Principalmente os casos de crianças que estão escolarizadas e que não estão 
alfabetizadas. Ou seja, passam um longo período presente na escola e ainda finalizam a 
educação básica com dificuldades na leitura, na escrita e, principalmente, na interpretação de 
textos.  
A partir desse cenário, o Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa-PNAIC foi 
lançado em 8 de novembro de 2012, no Palácio do Planalto, e implantado em 2013, tendo 
como presidente no governo brasileiro Dilma Rouseff. O PNAIC é um dos maiores programa 
de apoio à alfabetização já lançado, e que surgiu a partir do programa Pró-Letramento, lançado 
alguns anos anteriores e que gerou bons resultados, segundo os dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP).  O PNAIC conta com a parceria 
dos governos federal, estaduais, municipais, MEC e algumas universidades federais e 
estaduais (universidades públicas). 
Este programa de alfabetização visa a alfabetizar todas as crianças até os 8 anos de 
idade, no final do 3° ano do Ensino Fundamental, investindo em formações continuada, 
disponibilizada gratuitamente aos professores alfabetizadores da rede de educação básica. 
Além das formações continuadas, o governo, juntamente com MEC, também disponibilizou 
diversos materiais, como jogos e atividades lúdicas para serem utilizados com as crianças. A 
seguir, o caderno de apresentação do PNAIC destaca alguns dos materiais disponibilizados 
para as escolas:  
 
[...] materiais didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais é formado por conjuntos de materiais específicos para 
alfabetização, tais como: livros didáticos (fornecidos pelo PNLD) e respectivos 
manuais do professor; obras pedagógicas complementares aos livros didáticos e 
acervos de dicionários de Língua Portuguesa (também distribuídos pelo PNLD); 
jogos pedagógicos de apoio à alfabetização; obras de referência, de literatura e de 
pesquisa (entregues pelo PNBE); obras de apoio pedagógico aos professores; e 
tecnologias educacionais de apoio à alfabetização. Além de novos conteúdos para 
Brazilian Journal of Development 
 




alfabetização, muda também a quantidade de materiais entregues às escolas, cujos 
acervos são calculados por número de turmas de alfabetização e não por escola, 
possibilitando aos docentes e alunos explorar melhor os conteúdos. (BRASIL, 2015, 
p.22) 
 
  É importante destacar que o PNAIC baseia-se em quatro objetivos principais, que 
norteiam o projeto, a fim de gerar bons resultados. São eles: 
 
1. Formação continuada presencial para professores alfabetizadores e seus 
orientadores de estudo; 
2. Materiais didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais; 
3. Avaliações sistemáticas;  
4. Gestão, controle social e mobilização. (BRASIL, 2015, p.10) 
 
O objetivo de oferecer formação continuada aos professores é buscar o 
aperfeiçoamento profissional, pois acredita-se que para o professor realizar um bom trabalho, 
precisa ter clareza do que ensinar e como ensinar. Além disso, nas formações, é dialogado 
sobre a alfabetização das crianças na perspectiva de alfabetizar letrando. Ou seja, para que, ao 
mesmo tempo em que ela aprende a codificar e a decodificar o código escrito, a criança 
entenda qual a função social da escrita. Como afirma o caderno de apresentação do PNAIC: 
 
O trabalho com os professores alfabetizadores com este conjunto de cadernos tem a 
tarefa de ampliar as discussões sobre a alfabetização na perspectiva do letramento, 
numa abordagem interdisciplinar. O processo de formação privilegia um diálogo 
permanente e sistemático com a prática docente e com a equipe pedagógica da escola 
para a garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes e 
para a melhoria da qualidade do ensino público brasileiro. (BRASIL, 2015, p.7) 
 
O Caderno de Apresentação do PNAIC também defende que a formação 
disponibilizada aos professores pelo PNAIC se deu por meio de cursos realizados em parcerias 
com as universidades públicas: 
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a formação continuada de professores alfabetizadores prevista pelo PNAIC se dá por 
meio de um curso, que apresenta uma estrutura de funcionamento na qual as 
universidades, secretarias de educação e escolas devem se articular para a realização 
do processo formativo dos professores alfabetizadores atuantes nas escolas, nas salas 
de aula. (BRASIL, 2015, p.27)  
 
Por isso, é de extrema importância a parceria entre os diversos âmbitos, ou seja, entre 
a educação básica e o ensino superior. Ainda sobre a formação continuada disponibilizada aos 
professores, essa tem a função de auxiliar a prática pedagógica dos professores, 
principalmente, nos momentos desafiadores onde surgem dúvidas no processo pedagógico. A 
formação continuada é disponibilizada aos professores, pois eles são os principais agentes de 
transformação da educação. O caderno de apresentação do PNAIC destaca que: 
 
Ao considerar a formação continuada como atividade essencial ao trabalho docente, 
busca-se oferecer suporte à prática pedagógica, principalmente ao professor 
alfabetizador, a partir de situações que incentivem a problematização, a reflexão e a 
teorização, e que promovam a construção do conhecimento, como processo contínuo 
de formação profissional. Assim, neste movimento contínuo de aprendizagem e 
redimensionamento da prática pedagógica, a formação continuada torna-se um 
instrumento de profissionalização, pois ela é dinâmica. Neste processo, conforme a 
complexidade e a necessidade do exercício docente, o professor vai mobilizando ou 
construindo seu conhecimento de acordo com as exigências da sua atividade 
profissional. (BRASIL, 2015, p. 52) 
 
Acima de tudo, há também uma grande preocupação com as taxas de evasão escolar 
sendo assim, é necessário repensar as práticas pedagógicas utilizadas pelos profissionais da 
educação básica. Dessa forma, o PNAIC também prevê a alfabetização por meio de 
materiais/jogos lúdicos incentivando as crianças a adquirir o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ao cativar o interesse das crianças pela escola e por estudar, consequentemente esses 
educandos terão baixa probabilidade de evadir-se do espaço escolar e, ao longo dos anos, terão 
grande tendência em ingressar no ensino superior. Como destaca o Caderno de Apresentação 
do PNAIC, sobre a grande 
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[...] preocupação do MEC com a baixa consistência entre a escolaridade e 
desempenho dos alunos, bem como com a necessidade de repensar a escola devido 
à grande porcentagem de evasão no decorrer da vida escolar. Tais fatos favoreceram 
o estabelecimento de propostas para lidar com a precariedade qualitativa dos 
sistemas de ensino. Para isto, foi importante iniciar o debate sobre o “direito à 
alfabetização”, a partir da construção de estratégias que possibilitassem a diminuição 
dessas estatísticas nas futuras gerações de estudantes. (BRASIL, 2015, p. 13) 
 
É importante destacar que o PNAIC não defende um método/concepção específico de 
alfabetização, e sim práticas e metodologias diferenciadas, como por exemplo, o uso de 
materiais didáticos concretos e lúdicos, buscando instigar o gosto das crianças por aprender e, 
consequentemente, ter resultados significativos em relação á aprendizagem do código escrito 
pelos educandos. Para organizar a prática pedagógica, o programa sugere aos professores 
utilizar como metodologia projetos didáticos, sequências didáticas, etc. Como cita o caderno 
de apresentação do PNAIC: 
 
O PNAIC não propõe um método específico, não obstante, apresenta várias 
sugestões metodológicas.  Todo o processo de formação está organizado de modo a 
subsidiar o professor alfabetizador a desenvolver estratégias de trabalho que 
atendam diretamente às necessidades de sua turma e de cada aluno em particular, em 
função do desenvolvimento e domínio da língua escrita apresentada por esses alunos, 
no decorrer do ano letivo. Assim, sugestões de atividades didáticas as mais diversas 
(situações didáticas, sequências didáticas, projetos didáticos, etc.) são apresentadas 
ao longo de todo o material de formação. Algumas dessas sugestões estão pautadas 
em trabalhos acadêmicos realizados por professores pesquisadores na área de 
alfabetização e muitas outras sugestões estão baseadas em relatos de experiências de 
professoras alfabetizadoras. Assim, mais do que repetir tarefas prontas ou 
predeterminadas, cada professora poderá criar e adequar as atividades à realidade de 
sua turma.  (BRASIL, 2015, p. 21) 
 
Além dos jogos lúdicos oferecidos pelo PNAIC, são disponibilizados também os 
cadernos sobre alfabetização aos professores, estes são baseados em cinco princípios centrais:  
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• Perspectiva de um currículo inclusivo, que defende os Direitos de Aprendizagem 
de todas as crianças, fortalecendo as identidades sociais e individuais;  
• Integração entre os componentes curriculares. 
• Foco central na organização do trabalho pedagógico; 
• Seleção e discussão de temáticas fundantes em cada área de conhecimento; 
• Ênfase na alfabetização e letramento das crianças. (BRASIL, 2015, p.32) 
 
A partir dos princípios, pode se perceber que outra metodologia proposta pelo PNAIC 
é trabalhar a partir de um currículo interdisciplinar, integrando os componentes curriculares, 
a fim de ampliar as possibilidades de alfabetização e letramento. A partir disso, surgem 
inúmeras possibilidades de projetos e sequências didáticas que podem ser trabalhados com as 
crianças, por meio de temáticas sobre a realidade e sobre os valores humanos. Como afirma o 
caderno de apresentação do PNAIC: 
 
A integração entre os componentes curriculares é proposta por meio do debate sobre 
as relações entre escola e sociedade e a necessidade de favorecer a socialização de 
estratégias didáticas em que a escola interage com a comunidade local e a sociedade 
em geral. A ampliação do letramento, portanto, é foco de atenção, com estímulo à 
organização do trabalho pedagógico por meio de projetos didáticos e sequências 
didáticas em que temáticas de diferentes componentes curriculares são mobilizadas 
para a compreensão da realidade e desenvolvimento de valores humanos. Tal 
princípio é contemplado inicialmente por meio da discussão proposta no Caderno 03 
e posteriormente por meio de um tratamento  transversal  nos cadernos, pois há textos 
em que projetos didáticos e sequências didáticas interdisciplinares são discutidos 
com o objetivo de dar visibilidade às possibilidades de ações didáticas integradas no 
cotidiano escolar. (BRASIL, 2015, p. 32) 
 
O caderno de apresentação do PNAIC (2015) também destaca que por meio da 
interdisciplinaridade pode-se reafirmar “[...] o papel do professor como profissional 
comprometido, capaz de tomar atitudes diante dos fatos e situações problematizadoras do 
cotidiano escolar, e, principalmente, de interagir no sentido de contribuir para a melhoria do 
processo de ensino e aprendizagem. (BRASIL, 2015p. 55) 
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É importante ressaltar que no ano de 2012, quando foi lançado o PNAIC, o número de 
analfabetos era de cerca de 13,2 milhões de pessoas, a partir das ações do programa de 
alfabetização, em 2018 o número de analfabetos caiu para 11,5 milhões de analfabetos. Isso 
significa que o programa vem gerando bons resultados e contribuindo para combater os índices 
de analfabetismo no país.   
A metodologia utilizada na formação continuada de professores disponibilizada pelo 
PNAIC propõe momentos de reflexão sobre a prática pedagógica do professor e o espaço 
escolar. Além disso, a formação continuada é baseada em 5 princípios. Como citam Condack 
e Ortollan (2016):  
 
O programa tem se desenvolvido por meio da prática reflexiva do professor sobre o 
tempo e o espaço escolares, são cinco princípios centrais que ajudam orientar o 
programa: currículo inclusivo, que defende os direitos de aprendizagem de todas as 
crianças, fortalecendo as identidades sociais e individuais; integração entre os 
componentes curriculares; foco na organização do trabalho pedagógico; seleção e 
discussão de temáticas em cada área de conhecimento; e ênfase na alfabetização e 
no letramento das crianças por meio de:um grupo de formadores das universidades 
públicas é encarregado de formar os orientadores de estudos, que são professores das 
redes de ensino e participam de curso presencial com carga de 200 horas. 
(CONDACK., ORTOLLAN, 2016. p. 04-05) 
 
Além disso, a formação continuada oferecida pelo PNAIC é na modalidade presencial 
com carga horária de 200 horas. Os responsáveis por construir conhecimento juntos com os 
professores durante as formações continuada são geralmente os coordenadores pedagógicos 
de cada município. Estes recebem formações e são responsáveis de repassar aos professores 
em determinados encontros pedagógicos, chamados de orientadores de estudos: “Os 
orientadores de estudos, por sua vez, conduzem os cursos presenciais com os professores, com 
duração de 160 horas. Já os cursos destinados aos coordenadores locais têm carga horária de 
64 horas. (CONDACK., ORTOLLAN, 2016, p.05)” 
Vale ressaltar também que durante as formações foram disponibilizados momento de 
confecção e produção de materiais concretos embasados por diversas fontes teóricas: 
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A metodologia do curso presencial do Pnaic propõe estudos e atividades práticas, 
que estabeleçam um diálogo com diferentes autores em uma concepção 
sociointeracionista de ensino e aprendizagem. As estratégias formativas são 
variadas, buscando valorizar as experiências e os conhecimentos do professor, bem 
como suas experiências tanto como leitores como produtores de textos. 
(CONDACK., ORTOLLAN, 2016, p.05) 
 
Dessa forma, conclui-se que a metodologia utilizada durante as formações continuadas 
disponibilizadas aos professores é significativa, pois além da base teórica são confeccionados 
materiais concretos que auxiliarão na prática pedagógica do educador e contribuir na 
aprendizagem das crianças.     
 
3 METODOLOGIA 
Esta pesquisa é caracterizada como qualitativa e, em relação aos objetivos, trata-se de 
uma pesquisa descritiva. Segundo Gerhardt e Silveira, “A pesquisa qualitativa não se preocupa 
com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um 
grupo social, de uma organização, etc.[...]” (2009, p.31). O ponto central da pesquisa 
qualitativa não são os números e sim o esclarecimento dos fatos e objetos de estudo, sendo 
que não é necessário a comprovação das hipóteses.  
Quanto ao seu delineamento, esta pesquisa se caracteriza como um estudo de caso. O 
estudo de caso busca pesquisar programas, pessoas e outros objetos, porém, este tipo de 
pesquisa, naturalmente, não abrange muitos objetos, sendo que, geralmente, aprofunda as 
pesquisas somente num determinado fato/aspecto. Dessa forma, Fonseca defende que “Um 
estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como 
um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social[...]” 
(FONSECA, 2002, p. 33).  
Mesmo apresentando limitações, do ponto de vista da possibilidade de generalização 
dos resultados, a grande virtude do estudo de caso está na possibilidade de aprofundamento 
do estudo de um determinado tema. Segundo Gil (1996), “[...] no estudo de caso, o pesquisador 
volta se para a multiplicidade de dimensão de um problema, focalizando-o como um todo. 
Desta forma supera-se um problema muito comum, sobretudo levantamento em que a análise 
individual da pessoa desaparece em favor da análise de traços” (p.60).  
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O público envolvido na presente pesquisa foram professores alfabetizadores que 
atuam/atuaram na rede de educação básica e que participaram do Pacto Nacional de 
Alfabetização na Idade Certa-PNAIC. Dessa forma, foram entrevistados professores que 
atuam/atuaram no processo de alfabetização na escola Núcleo de Ensino Fundamental situada 
no município de Nova Itaberaba-SC e na Escola de Educação Básica Coronel Lara Ribas 
situada no município de Chapecó-SC. O total de entrevistados foi 5 professoras. A escolha 
dessas duas escolas se deu por o EEB Coronel Lara Ribas atender crianças que residem na 
área urbana do município de Chapecó e a escola Núcleo de E.F de Nova Itaberaba por atender 
principalmente crianças que residem na área rural do município, uma vez que a maior 
concentração da população está na área rural, ou seja, apenas cerca de 30% da população reside 
na área urbana do município. Dessa forma, a coleta de dados se deu por meio de uma entrevista 
com os professores alfabetizadores que participaram do PNAIC. A entrevista realizada era 
semiestruturada composta por 10 perguntas abertas. O principal objetivo da entrevista era 
conhecer as transformações que ocorreram na prática pedagógica dos professores após 
participar do PNAIC e como eles avaliam o programa.  
Para a coleta de dados, também foi realizada uma análise documental para comparar 
os resultados dos alunos das escolas estudadas antes e depois da formação continuada dos 
professores do PNAIC, tanto na prova ANA quanto nos registros de desempenho escolar das 
escolas. Segundo Gerhardt, a pesquisa documental possui características similares da pesquisa 
bibliográfica, pois utiliza materiais parecidos para investigar. Porém, enquanto a pesquisa 
bibliográfica se utiliza livros e artigos científicos, que passaram por um crivo acadêmico e 
forma publicados, a pesquisa documental lida como documentos existentes e que não forma 
objeto de publicação de caráter acadêmico científico, incluindo documentos institucionais (ou 
mesmo pessoais), jornais, cartas, fotografias, relatórios, gráficos, tabelas, etc.  
A pesquisa documental tem se revelado de grande valia, pois possibilita realizar 
pesquisas significativas e de grande relevância. Após realizar as entrevistas, as mesmas foram 
transcritas ipsis verbis e, a partir da transcrição, os textos foram analisados a partir dos 
princípios da análise de conteúdo. A análise de conteúdo é o processamento de dados 
científicos, ou seja, é uma ferramenta utilizada que se renova constantemente a fim de se 
aperfeiçoar nas práticas de investigação e pesquisa. A análise de conteúdo é um procedimento 
que pode ser realizado de diversas formas dependendo da área de atuação. Além disso, a 
análise prevê a interpretação de dados obtidos. Assim, conclui-se que a análise de conteúdo é 
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relevante e significativa para a pesquisa pois contribui no processo de exploração dos dados 
obtidos por meio das entrevistas.  
 
4 RESULTADOS  
Nas entrevistas foram observados diversos aspectos, comparando as duas realidades 
distintas. Um desses aspectos observados foi sobre as contribuições do PNAIC na prática 
pedagógica dos professores.  
Questionadas a respeito das contribuições do PNAIC para a sua prática pedagógica, as 
5 professoras entrevistadas afirmaram que o PNAIC contribui muito, tanto para aprimorar e/ou 
modificar sua prática pedagógica. Dentre as principais transformações citadas pelas 
professoras, após participar das formações do PNAIC, destaca-se a utilização de metodologias 
focadas na ludicidade, citada por três das cinco professoras entrevistadas.  
Aqui é preciso considerar que uma escola pertence à rede de ensino estadual e a outra 
pertence à rede municipal de um pequeno município, onde a maioria da população está 
concentrada na área rural. Por meio das entrevistas percebemos que as professora que 
atuam/atuavam na Escola Educação Básica Coronel Lara Ribas, utilizavam-se do lúdico ainda 
antes de participar do PNAIC e, com o programa, houve somente um aprimoramento na prática 
pedagógica. Já as professoras que atuam/atuaram na escola Núcleo Municipal de Nova 
Itaberaba, utilizavam-se de uma prática mais tradicional antes de participar do PNAIC e, após 
participar das formações, passaram a inserir, de modo intenso, atividades lúdicas em sua 
prática pedagógica. Assim, as três professoras que destacaram esse ponto são as que 
atuaram/atuam na escola municipal de Nova Itaberaba. 
A professora 5, durante a entrevista afirmou que com a utilização do lúdico, percebeu 
que as crianças que tinham mais dificuldade de aprendizagem, passaram a evoluir com  mais 
facilidade: “ajudou bastante por conta de implementar na prática pedagógica o lúdico, assim, 
as crianças que estavam com mais dificuldade na aprendizagem conseguiam evoluir com mais 
facilidade, pois eles se envolviam mais nas atividades” (professora 5). 
Além disso, outras transformações indicadas foram, por exemplo o uso dos jogos 
didáticos os quais foram citados por 4 das cinco professoras entrevistadas. Segundo elas, essa 
não era uma prática comum, em seu cotidiano e, a partir da formação continuada do PNAIC, 
passou a fazer parte do seu cotidiano, como se pode ver no depoimento a seguir: 
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Era uma rotina, sempre a mesmice. Com o PNAIC pude perceber várias maneiras 
diferentes de alfabetizar, onde as crianças se alfabetizavam mais rápido, o PNAIC 
nos proporcionou jogos de alfabetização, livros literários e muitos práticas de 
alfabetizar (PROFESSORA 1) 
 
Como podemos observar na fala anterior (professora 1), além dos jogos, ela destaca 
que o PNAIC proporcionou livros literários. Entre as 5 professoras entrevistadas, 3 delas 
destacaram que por meio do PNAIC, o governo disponibilizou uma quantidade significativa 
de livros literários e que em suas práticas pedagógicas elas passaram a utilizar este recurso que 
contribuiu muito na aprendizagem as crianças. A forma como elas passaram a utilizar os livros 
literários foi por meio da organização dos cantinhos de leitura, onde as crianças que tinham 
mais facilidade em realizar as atividades e finalizavam as atividades com antecedência dos 
demais alunos, eram orientados a ler um livro de literatura, de sua livre escolha, contribuindo 
assim no desenvolvimento da habilidade e do hábito de leitura e, além disso, evitando que 
atrapalhasse os outros colegas que ainda estavam fazendo as atividades, como destaca a 
coordenadora, (professora 3):  
 
[...] foram muitas mudanças observadas desde o cantinho da leitura. ... que quando 
uma criança termina a primeira atividade pega o livro, o livro mais perto do aluno, 
ali exposto, trabalhos manuais, a prática se tornou muito significativa, trabalhar mais 
com jogo, com sequência didática com os vários gêneros textuais que muitos a gente 
nem trabalhava, que achava que é que não era tão importante, então tudo partindo 
do aluno parte da realidade do cotidiano que tudo se tornou mais significativo, e não 
tão cansativo para os alunos. (professora 3). 
 
Além do cantinho de leitura, a professora 3, destaca também na fala anterior, a 
utilização de sequências didáticas. Das 5 professoras entrevistadas, 2 delas afirmam que após 
o PNAIC, passaram a utilizar uma metodologia organizada por meio de sequências didáticas. 
Outro aspecto essencial, destacado na fala anterior da professora 3, foi em relação aos gêneros 
textuais,  ela afirma que antes do PNAIC não eram trabalhados todos os gêneros textuais, pois 
acreditavam que alguns não eram importantes para as crianças. Além da professora 3, a 
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professora 2 também afirmou que após o PNAIC passou a trabalhar com mais profundidade 
os gêneros textuais.   
Outra contribuição do PNAIC que uma das professoras entrevistadas destacou, foi em 
relação aos textos. Com as formações do PNAIC ela aprendeu a como explorar mais os textos 
utilizados, de modo que as crianças exercitassem a compreensão e desenvolvessem uma maior 
facilidade de compreender um texto. Ela destaca que “Contribuiu pra melhorar a prática, 
sugerindo atividades, como por exemplo, jogos e nos ensinou a como trabalhar com as 
crianças, textos e muito mais.” (professora 5).  
É importante ressaltar também que, entre as professoras entrevistadas, a professora 1 
afirmou que a partir do PNAIC, em sua vivência como alfabetizadora, observou que as 
crianças passaram a se alfabetizar mais rápido com a utilização do lúdico. Outro ponto em que 
o PNAIC contribui, foi em relação á troca de experiências, onde as professoras produziam 
materiais, jogos, interpretações de textos e, durante as formações, eram socializadas. E, assim, 
cada educador aplicava no seu cotidiano de acordo com a realidade de cada turma.  Esse 
aspecto é destacado por Nóvoa (1992) ao caracterizar o processo de formação continuada de 
professores como um espaço de troca de experiências entre os pares que, por meio do diálogo, 
vão transformando sua prática. Segundo ele “A troca de experiências e a partilha de saberes 
consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, 
simultaneamente, o papel de formador e de formando. (NÓVOA, 1992, p. 58).  
A professora entrevistada 3 também destacou que, além das transformações na prática 
pedagógica, com as formações do PNAIC, os professores passaram a observar e perceber mais 
rápido os alunos que tinham dificuldade. Dessa forma, a relação entre professor e aluno se 
tornou ainda mais próxima, como se pode observar em seu depoimento: 
 
[...] o PNAIC contribuiu muito. Quando a gente começou, em 2013, a participar, eu, 
com 25 anos de sala, eu tinha coisa que eu ainda não tinha percebido e com o PNAIC 
ele me fez isso, a perceber mais rápido as dificuldades problemas de aprendizagem 
dos alunos e, quanto o que os outros colegas também falam, dizem que aproximou 
mais a aprendizagem, o professor o aluno mostrou muitas práticas mas no lúdico 
mais no cotidiano de partida da realidade, de tomar o conhecimento prévio do aluno 
e partir dali, novas maneiras de trabalhar certos assunto, parar um pouco aqueles 
textos e questionário, textos e questionários, o PNAIC ajudou muito. (professora 3) 
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Vale a pena destacar aqui, como era a prática pedagógica das professoras antes de 
participar do PNAIC.  Das professoras entrevistadas, todas afirmaram ter modificado sua 
prática pedagógica após participar das formações do PNAIC. A professora 1, destaca que antes 
de participar “era uma rotina, sempre a mesmice [..]”. Além disso, antes do PNAIC a 
professora 5, relata utilizar-se de uma metodologia mais tradicional, e que depois “passou a 
utilizar mais jogos, ter um olhar diferente sobre a prática pedagógica e sobre o aluno.”  
Já as professoras 2 e 4, relatam um aspecto diferente das demais: que mesmo antes do 
PNAIC elas já buscavam estratégias diferentes e buscavam ampliar seus conhecimentos, 
porém, o PNAIC veio para favorecer, facilitar e ainda aprimorar a prática pedagógica.  Como 
destaca a professora 4: “antes do PNAIC sempre buscava estratégias diferentes, e o PNAIC 
contribuiu para aprimorar a prática pedagógica.” Ainda nesse sentido, a professora 2 relata 
que: “sempre busquei ampliar meus conhecimentos antes do PNAIC, o que contribui nesse 
sentido foram as produções de materiais e atividades voltadas para os direitos de 
aprendizagens, o desenvolvimento das sequencias didáticas, a diversidade de jogos e a troca 
de experiências para o desenvolvimento de aulas mais dinâmicas [...]” 
Para compreender melhor os dados obtidos por meio das entrevistas, foi elaborada uma 
tabela no qual, do lado esquerdo aborda as modificações e/ou transformações que ocorreram 
na prática pedagógica das professoras entrevistadas, e no lado direito, aponta a quantidade de 
professoras que indicaram em suas falas durante as entrevistas estes aspectos.  
 
Tabela 1: Transformações ocorridas na prática pedagógica das professoras 
TRANSFORMAÇÕES NA PRÁTICA 





Jogos Didáticos 4 
Livros Literários 3 
Explorar Textos 1 
Sequência Didática 2 
Gênero Textual 2 
Olhar diferente sobre o aluno 4 
A formação do PNAIC foi excelente 5 
Fonte: Acervo pessoal 
  
Segundo o caderno de apresentação do PNAIC, foram disponibilizados para as escolas 
diversos materiais didáticos, entre eles, jogos pedagógicos, livros didáticos, dicionários, entre 
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outros materiais significativos para contribuir na prática pedagógica dos professores 
alfabetizadores. Como destaca o caderno de apresentação do programa, foram 
disponibilizados [...] materiais didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais, [...] conjuntos de materiais específicos para alfabetização, tais como: 
livros didáticos [...] (BRASIL, 2015, p.22). Assim pode se perceber no quadro anterior, 4 das 
5 professoras entrevistadas afirmaram que passaram a utilizar em sua prática os jogos 
didáticos, ou seja, este material está sendo utilizado pelos professores e alunos nas escolas 
aproveitando os recursos no quais foram investido. Ainda, pode-se perceber por meio das 
informações do quadro que, 3 das 5 professoras entrevistadas, após as formações recebidas do 
programa de alfabetização, passaram a utilizar os livros literários disponibilizados pelo 
programa. 
Ainda, durante as formações foram sugerido diversas formas de organizar o trabalho 
pedagógico, seja por meio de sequências didáticas, projetos didáticas ou situações didáticas, 
como destaca o caderno de apresentação do PNAIC: 
 
“[...] sugestões de atividades didáticas as mais diversas (situações didáticas, 
sequências didáticas, projetos didáticos, etc.) são apresentadas ao longo de todo o 
material de formação. [...] Assim, mais do que repetir tarefas prontas ou 
predeterminadas, cada professora poderá criar e adequar as atividades à realidade de 
sua turma” (BRASIL, 2015, p. 21).  
 
A partir das entrevistas, percebeu-se que duas das 5 professoras entrevistadas 
afirmaram utilizar a sequência didática, ou seja, as formações disponibilizadas pelo programa 
influenciou na metodologia utilizada pelos professores.   Dessa forma, é possível concluir que 
o PNAIC contribui muito, principalmente para transformar e aprimorar a prática pedagógica 
dos professores, e assim, consequentemente, proporcionando às crianças momentos lúdicos e 
de ricas aprendizagens.    
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa buscou conhecer a recepção dos processos de formação continuada em duas 
realidades bastante diferenciadas: de um lado a escola Núcleo de Ensino Fundamental situada 
no município de Nova Itaberaba, de outro lado a Escola Educação Básica Coronel Lara Ribas 
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situada no município de Chapecó. Este estudo possibilitou, assim, compreender a percepção 
das professoras sobre os processos de formação oportunizados pelo programa nacional de 
alfabetização denominado PNAIC. A partir das suas vivências, as professoras entrevistadas 
possuem uma percepção positiva sobre esses processos de formação continuada, muito acima 
da satisfação demonstrada em relação a outros processos de formação disponibilizados por 
outros programas de formação continuada.  
Além disso, a formação continuada disponibilizado por meio do programa, possui uma 
relação bem próxima com o cotidiano de trabalho dos docentes e a aplicabilidade prática das 
atividades de formação oferecidas. Pois segundo as professoras entrevistadas, houve muita 
produção de material e atividades que contribuíram para aprimorar a prática pedagógica. Vale 
ressaltar aqui que, durante as formações foi disponibilizado momentos para produção de 
material e em seguida, eram realizado a socialização destes materiais, assim, após as trocas de 
experiências, cada professor selecionava as atividades de acordo com a realidade da sua turma 
e aplicava no decorrer das aulas. 
Ainda é importante destacar, a motivação que as formações do programa gerou nas 
professoras, favorecendo seu envolvimento com as atividades. As principais transformações 
destacadas pelas entrevistadas em relação a prática docente foi a implementação do lúdico na 
prática pedagógica, utilização de livros de leitura, passaram a estudar mais os gêneros textuais, 
entre outros aspectos. Vale ressaltar aqui que, durante a pesquisa observou se que as escolas 
eram de realidades distintas, porém as professoras da escola estadual de Chapecó, antes de 
participar do programa de alfabetização, já utilizavam se de uma metodologia mais lúdica e o 
PNAIC contribuiu para aprimorar a prática pedagógica. Já as professoras entrevistadas do 
município de Nova Itaberaba, utilizavam se de uma metodologia tradicional, onde o professor 
é o centro do conhecimento e transfere estes conhecimentos para os alunos, e o PNAIC 
influenciou para transformar a prática pedagógica, e assim, passaram a utilizar uma 
metodologia lúdica, no qual o professor e o aluno aprendem e constroem conhecimento juntos. 
Após este estudo percebeu-se que o PNAIC faz um movimento entre a teoria e a 
prática, pois, nos primeiros momentos eram disponibilizados diversos cadernos no qual 
continham fundamentações teóricas que embasavam a prática pedagógica. Em segundo 
momento, durante as formações foram disponibilizados diversos recursos didáticos para 
produção de atividades, jogos e outros materiais pedagógicos, que consequentemente foram 
socializados por meio de trocas de experiências. Por isso, o título desta pesquisa “Da teoria á 
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prática: as influências do PNAIC na prática pedagógica dos professores alfabetizadores” 
pelo fato do programa nacional de alfabetização fazer uma relação entre a teoria e a prática. 
Visto que um dos objetivos desta pesquisa aponta sobre as condições oferecidas aos 
professores para participarem do PNAIC, nas entrevistas percebeu-se que os horários eram 
flexíveis e definidos de acordo com a disponibilidade da equipe escolar. Na maioria das vezes, 
as formações eram realizadas no período noturno, já que, segundo as entrevistadas, grande 
parte dos professores tinham tempo disponível á noite. Já outros encontros foram realizados 
durante o horário normal de funcionamento da escola dentro da carga horária de trabalho dos 
professores, sendo que para isso, eram dispensados os alunos.   
Concluindo é possível afirmar que esta pesquisa foi de grande valia para 
verificar/analisar as influências do PNAIC na prática pedagógica das professoras, bem como 
avaliar os índices de desenvolvimento na aprendizagem das crianças.  Mesmo que durante o 
desenvolver da pesquisa houve alguns empecilhos, como por exemplo, a dificuldade em 
entrevistar as professoras do município de Nova Itaberaba, porém este aspecto não influenciou 
na qualidade dos dados obtidos. Além dos mais, mesmo que elas tenham respondido o roteiro 
de entrevista por via de meio de comunicação, os dados foram excelentes e contribuíram de 
forma significativa para a realização desta pesquisa. Sabendo que o PNAIC influenciou de 
forma direta na prática pedagógica dos professores, após esta pesquisa, ainda surge dúvidas e 
questionamentos, como: Nas escolas do município de Chapecó, da rede de educação 
municipal, o PNAIC contribui de forma significativa da mesma forma que gerou resultados 
no município de Nova Itaberaba? Sendo assim, este questionamento tem grande importância 
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